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1. IDENTIFICAÇÃO 

 

 

2. EMENTA 

 

Estudo e fundamentos da arte na educação contemporânea, explorando aprendizagens possíveis através 
de experiências com e a partir da arte e seus contextos. 

 
 

 

3. JUSTIFICATIVA 

Ao conhecer conceitos e práticas introdutórios sobre processos de ensino e aprendizagem em arte o 
estudante adquire um repertório que o possibilita discutir e projetar ações educativas em ambientes 
formais, informais e não formais de ensino. 

 
 

 

 

4. OBJETIVO 
 

Objetivo Geral:  
- Estudar saberes que perpassam o ensino de Artes Visuais, suas experiências e processos de aprender 
 
Objetivos Específicos: 
- Conhecer repertórios e conceitos abarcados pelo ensino de artes visuais. 
- Experimentar e discutir sobre processos de aprendizagem em contextos contemporâneos. 
- Abordar especificidades da aprendizagem docente, atuação profissional e estratégias de ensino. 
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5. PROGRAMA 
 

Eixo Temático: Conteúdos 

- Saberes artísticos 

- Visualidades e culturas visuais 

- Educação Patrimonial e Museus 

 

Eixo Temático: Processos 

- Encontros e experiências do aprender 

- Aprendizagem inventiva 

 

Eixo Temático: Docência 

- Aprender a docência 

- Estratégias educativas e de avaliação 
 
 

6. METODOLOGIA 

 

As aulas envolverão o estudo de imagens como disparadoras de discussões sobre ensinar e aprender arte, 

visando o planejamento de ações educativas. Os encontros contarão com recursos audiovisuais, debates e 

produções a partir de visualidades do cotidiano. 

Os encontros acontecerão uma vez por semana, no período diurno  ( manhã) , em sala ampla que comporte 
a turma toda, respeitando distanciamento social, higienização e uso de máscaras, de acordo com Protocolo 
de Biossegurança 

da UFU. 

Ao longo das aulas serão discutidos textos, compartilhados referenciais em diferentes formatos e 
estruturas, visando a produção de repertórios sobre o ensino de artes visuais ao longo da história e na 
contemporaneidade. 

A partir de dois exercícios coletivos de deriva fotográfica, os estudantes elaborarão um glossário de temas 

artísticos extraídos do cotidiano urbano. O glossário será o ponto de partida para pesquisas de referenciais 
artísticos e conceituais, visando a criação de repertórios que embasarão o planejamento de atividades 
educativas que exploram as possibilidades do ensino de artes na contemporaneidade. 

Textos e demais arquivos a serem estudados no componente curricular serão disponibilizados em uma pasta 

online (quando digitais) e também poderão ser encontrados na biblioteca da UFU (quando físicos). 

 

SETEMBRO 

Semana 1: Apresentação da Disciplina. O que se aprende em Artes Visuais? 

 

OUTUBRO 

Semana 2: Educação e Invenção. Texto de Virgínia Kastrup 

Semana 3: Aula de artes, espaços problemáticos. Texto de Paola Zordan 

Semana 4: Realização de deriva 1 (elementos visuais) 

Semana 5: Exercício com imagens da deriva 1 e produção de glossário 

 

NOVEMBRO 

Semana 6: Tendências pedagógicas na educação das artes 
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Semana 7: Arte como problematização 

Semana 8: Realização de deriva 2 (elementos culturais) 

Semana 9: Apresentação fotografias da deriva 2 e produção de glossário 

Semana 10: Pensando e produzindo projetos de trabalho 

 

DEZEMBRO 

Semana 11: texto de Miriam Celeste Martins: CURADORIA EDUCATIVA: inventando conversas 

Semana 12: A arte na BNCC; Entrega de referenciais artísticos 

Semana 13: Como começar uma aula? Orientação plano de aula 

 

JANEIRO 

Semana 14: Como avaliar a aprendizagem em arte? Texto de Irene Tourinho 

Semana 15: Orientação para planos de aula (entrega de plano final) 

Semana 16: Apresentação das propostas educativas 

Semana 17: Autoavaliação 

 

FEVEREIRO 

Semana 18: Seminário de TCC 
 
 

7. AVALIAÇÃO 
 
 

 
O processo avaliativo será contínuo, envolvendo as produções listadas a seguir: 
- Fotografias e escritas. (Individual) Peso - 40 pontos. Produções fotográficas realizadas em duas derivas 
coletivas, acompanhadas de argumentação escrita, articulando conteúdos de educação em artes visuais.  

  Critérios: inventividade, organização e boa articulação na escrita. Período: da 4ª à 9ª semana 
- Apresentação de referenciais. (Individual) Peso - 20 pontos. Seleção de referenciais artísticos e conceituais 
relacionados aos temas produzidos nas derivas. Envio de arquivo digital. Critérios: qualidade no tratamento 
das informações trabalhadas; relevância das referências para os processos de aprendizagem em artes 
visuais. Período: 12ª semana 
- Plano de Atividade Educativa. (Duplas) Peso - 40 pontos. Plano (25 pts) e apresentação em aula (15 pts). 
Em duplas. O plano deve conter título, sugestão de local, sugestão de público-alvo, objetivos, justificativa, 
recursos, procedimentos e bibliografia. Envio de plano escrito e apresentação em aula. Envio de plano 
escrito e apresentação em aula. Critérios: capacidade de articulação conceitual; capacidade de organização 
dos processos de aprendizagem; coerência entre objetivos e apresentação da aula. Período: 15ª e 16ª 
semanas 
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